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CONTAÇÃODEHISTÓRIASEODESPERTARPARALITERATURAINFANTIL
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RESUMO

Apresentepesquisatem comotemacontaçãodehistóriaeodespertarparaliteraturainfantil
sendoumapropostaquevisarefletirapráticapedagógicaem saladeaula.O objetivoda
pesquisafoiodeanalisaracontaçãodehistóriaesuainfluêncianaeducação,em especialna
educaçãoinfantil,além dedefiniredescrever,àluzdeteóricos,oqueécontaçãodehistóriae
refletirsobreacontaçãodehistóriaesuacontribuiçãoparaaeducaçãoinfantil.Ametodologia
utilizadanestapesquisafoiarevisãobibliográfica,apoiadonasreferênciascomoAbramovich
(1989),Leadini(2006)Coelho (1999),Sisto (2010),Oliveira (2009)sendo uma pesquisa
qualitativadotipobásica.Aofim dapesquisa,arevisãoapontaqueacontaçãodehistóriapara
criançasaindanão leitoras,tem porinteressealongo prazo,formarleitorescapazesde
estabelecerum pensamentocrítico,reflexivodiantedequalquerleitura.

Palavras-chave:Contação.Histórias.Literatura.EducaçãoInfantil.Ensino.

ABSTRACT

Thepresentresearchhasasitsthemestorytellingandtheawakeningtochildren'sliterature,
beingaproposalthataimstoreflectthepedagogicalpracticeintheclassroom.Theobjectiveof
theresearchwastoanalyzestorytellinganditsinfluenceoneducation,especiallyinearly
childhoodeducation,inadditiontodefininganddescribing,inthelightoftheorists,what
storytellingisandreflectingonstorytellinganditscontributiontoearlychildhoodeducation.
Themethodologyusedinthisresearchwastheliteraturereview,supportedbyreferencessuch
as Abramovich (1989),Leadini(2006)Coelho (1999),Sisto (2010),Oliveira (2009)being
qualitativeresearchofthebasictype.Attheendoftheresearch,thereview pointsoutthat
storytellingfornon-readingchildrenhasalong-term interestintrainingreaderscapableof
establishingcritical,reflectivethinkinginthefaceofanyreading.

Keywords:Counting.Stories.Literature.Childeducation.Teaching.

1.INTRODUÇÃO

Ointeresseem realizarapesquisasobreestetemasurgiuaoverqueé

bastanteintriganteoentusiasmodascriançasem ouvirhistórias,eaoanalisar

oclimacontagiantedeaproximaçãoentreelaseocontador,ondeasimagens

vãosendoreproduzidasnamenteeacriatividadesendoestimulada.Oouvir

históriasestápresenteem nossasvidasdesdequandonascemos,assim o

1 Acadêmicadocursodelicenciaturaem Pedagogia(EPT)namodalidadeàdistânciano
InstitutoFederalGoiano,CampusUrutaí,Goiás.E-mail:marinalvacorreia376@gmail.com
2Graduadaem Geografia,mestreem EducaçãoProfissionaleTecnológica,com atuaçãona
EducaçãoEspecial.E-mail:mariana.mendes@ifgoiano.edu.br



gosto pela literatura é despertado desde a infância formando um leitor,

ajudando nadescobertaenacompreensão do mundo. Podemoslernas

palavrasdeFreire(2005,p.11),quedizque“aleiturademundoantecedeàda

palavra,ouseja,oserhumanoécapazdefazerinterpretaçõesdassituações

cotidianasantesmesmodesaberler”.

ComoafirmaPires(2011)oatodecontarhistóriaémuitoantigo,desde

osprimórdiosdahumanidadeelaerao meio maisusado paratransmitir

conhecimento culturalde um povo,preservando assim sua cultura,suas

crenças,tradições,suahistóriaqueerapassadadeumageraçãoparaoutra

atravésdachamadatradiçãooral.Contarhistóriasfazpartedanecessidade

humana de se comunicar.Assim a contação de história desperta no ser

humanoointeresseliterário.Ocontarhistórianaeducaçãoinfantilsegundoo

ReferencialCurricularNacionalparaEducaçãoInfantilé:

Aleituradehistóriaséum momentoem queacriançapodeconhecer
aformadeviver,pensar,agireouniversodevalores,costumese
comportamentosdeoutrasculturassituadasem outrostempose
lugaresquenãooseu.Apartirdaíelapodeestabelecerrelaçõescom
asuaformadepensareomododeserdogruposocialaoqual
pertence.As instituições de educação infantilpodem resgataro
repertório de histórias que as crianças ouvem em casa e nos
ambientes que frequentam,uma vez que essas histórias se
constituem em ricafontedeinformaçãosobreasdiversasformas
culturais de lidarcom as emoções e com as questões éticas,
contribuindonaconstruçãodasubjetividadeedasensibilidadedas
crianças.(RCNEI,1998,p.143).

Comopodemoslernacitaçãoacimaénaleituradashistóriasquea

criançapassaaverasváriasformasdeviver,pensareagirconhececostumes

eculturasdiferentesdasua,estabelecendoumarelaçãoentreasuavivênciae

adahistóriacontada.

Ouvirhistóriafazcom queacriançadesenvolvaemoçõesedescubraum

mundoondearealidadeeafantasiaestarãoligadas.Ascriançasaprenderão

ouvindo histórias,elaspartirão dasuarealidadeedassuasnecessidades

pessoaisfazendoumarelaçãocom arealidadedescritanashistóriasouvidas,

elas reconhecerão os sentimentos dos personagens dos quais ela se

identificarácomosendoosseus.

Acriançaatravésdaleituraserálevadaaoimagináriodanarrativaecom



issoelaseidentificarácom asuahistóriadevidaecom ospersonagens

narrados de maneira encantadora,entrando no seu mundo e dialogando

consigo,com seusmedoseseusconflitos,alcançandoassim seuequilíbrio

paraseucrescimentointelectual,acriançaparticipadahistóriaem seumundo

defantasias.

Aoouvirnarrativasascriançasaprenderãonovaspalavras,descobrirão

novos lugares,se envolverão com o contadore com outras crianças,

socializando-se.Aolevaracriançaaolivroestaremoscriandoum hábitode

leitura,quantomaiscedoelasterem contatocom apalavraescritamaiscedo

sedesenvolveráogostopelaleitura,primeiroelaouvedepoistocaolivro,um

processodeinteração.

lerhistóriasinfantispeloprazerdeouvirhistórias,imaginarcenáriose
personagens,acompanharaventurasdosheróisaofugirdebruxas,[...]
enfim,esperaretorcerpelofinalfeliz,tudoissocrianacriançaque
ouvehistóriasumaatitudeleitora.Em leiturasposteriores,[...]sepode
acompanhara leitura com a representação de movimentos das
personagens,produçãodossonssugeridospelaação,produçãode
personagenssobaformadefantochesetantasoutrasformasde
expressão que,planejadas com a participação das crianças e
promovendosuaatividade,motivam nacriançaacompreensãodo
textolido,criam nelaaatitudedebuscaracompreensãodoqueouve
nassituaçõesdeleitura(MELLO,2011,p.50).

Mundosserão descobertos,aprenderão outroscostumes,paisagens,

maneiras diferentes de pensar,ela associará a realidade com a fantasia

desenvolvendoeinteragindocom ahistórianarrada.Com issooprofessor

elaboraráum planejamentodecontosdoqualeleusaráparaqueacriança

desenvolvasuaoralidadeeaescrita,sendoassim,acontaçãodehistóriaanda

demãosdadascom outrosconhecimentosaserem desenvolvidos.Senãohá

biblioteca,oprofessorpoderálevarlivrosedeixarem queelesmanuseiem

explorem eatémesmoincentivá-losatentarleratravésdasfigurasecontar

históriasnãoésomentepegarolivroelereficarcom estemétododeleitura,o

contadorpodeutilizaroutrosmétodosdecontaçãocomo,porexemplo:usar

fantoches,livrossanfonados,flanelógrafosdentreoutros.

Lerhistórias para crianças,sempre,sempre...É podersorrir,rir,
gargalharcom assituaçõesvividaspelospersonagens,com aideia
docontooucom jeitodeescreverdoautore,então,poderserum
pouco cúmplice desse momento de humor,de brincadeira,de
divertimento...Éatravésdahistóriaquesepodedescobriroutros
lugares,outrostempos,outrosjeitosdeagiredeser,outraética,



outra ótica...É aprender História,Geografia,Filosofia,Política,
Sociologia,sem precisarsaberonomedissotudoemuitomenos
acharquetem caradeaula...Porquesetiver,deixadeserliteratura,
deixadeserprazerepassaaserDidática,queéoutrodepartamento
(nãotãopreocupadoem abrirasportasdacompreensãodomundo).
(ABRAMOVICH,1989,p.17)

Porisso essa pesquisa tem como foco a educação infantile visa

compreendercomo momentos de leitura e de contação de histórias se

constituem comoatividadescapazesdemotivaraprendizagensnacriança.

Espera-sequeestapesquisapossaserum conviteàreflexãosobreaEducação

Infantilesobreaspráticaseducativasdeleituraecontaçãodehistóriasnesse

momentodainfânciaeoseudespertarparaaliteratura.

Tendoissocomobase,anossahipótesedeestudosobreacontaçãode

históriasnaeducaçãoinfantiléqueelaservecomoum meiodeinserçãoda

criança num primeiro contato com a literatura,além de contribuircom o

processo deensino-aprendizagem,sendo muito eficazpara a formação e

desenvolvimentodacriança.

Assim,osobjetivosdapesquisaforam analisaracontaçãodehistóriae

suainfluêncianaEducaçãoInfantil,edefiniredescrever,àluzdeteóricos,o

que é contação de história e refletirsobre a contação de história e sua

contribuiçãoparaaeducaçãoinfantil.

Estapesquisasejustificanointeresseem saber,sobreacontaçãode

histórianaeducaçãoinfantileasuainfluênciaparadespertarogostopela

literatura,sabendoqueéinteressantequeascriançastenham contatocom as

históriasinfantisbem cedo,poisserásatisfatórioparaodesenvolvimentoda

aprendizagem.

Desdecriançaquetenhointeresseporcontaçãodehistóriasinfantis,

isso me chamou a atenção para aprofundarmais sobre o assunto,para

entenderde que forma pode contribuirpara que as crianças venham se

interessarmaispelaleitura.Entendemosqueoatodecontarhistóriaéuma

atividadeimportantenoprocessodeensinoaprendizagem infantil,poisela

auxilia na formação humana,potencializando a imaginação,linguagem,

memóriagostopelaleituraeasocializaçãodacriança.



2.REFERENCIALTEÓRICO

Aartedecontarhistóriaséumadasmaisantigasdomundoehojeé

uma das metodologias usadas na educação infantilpara aprimorar o

conhecimentodascrianças,poiselasaoserem trabalhadasem saladeaula

levam acriançaaum encantamentoealeiturafazcom queelascomecem a

refletir,conhecercostumesecomportamentos.

Aoouvirumahistória,ascrianças(eoleitorem geral)vivenciam no
planopsicológicoasações,osproblemas,osconflitosdessahistória.
Essa vivência porempréstimo,a experimentação de modelosde
ações e soluções apresentadas na história fazem aumentar
consideravelmenteorepertóriodeconhecimentodacriança,sobresi
esobreomundo.Etudoissoajudaaformarapersonalidade.(SISTO,
2010,p.1).

Entendemosqueaoouvirem históriasmesmosem saberleracriança

vaidesenvolverseuintelectual,oseuimaginário,suacapacidadederaciocínio,

aprendendonovaspalavrasenovosvaloresdecostumesqueelaaindanão

vivenciou,acriançaliteralmentevaiaprenderbrincando.

Aartedecontarhistóriacontinuasendoomeiomaiseficazdetransmitir

valores e educar,ela leva o serhumano a reflexão.É uma arte afetiva

envolvendocontadoreouvinte,nessemomentoocontadorserácúmplicede

um momentodevariadostiposdeemoções,problemasesoluções.Ensinar

umacriançaagostardeleréum processo lento no qualacontação de

históriaspodecontribuirparaeladescobriroencantamentopelomundodas

letras.

A literaturainfantilé,antesdetudo,literatura;oumelhor,éarte:
fenômenodecriatividadequerepresentaomundo,ohomem,avida,
atravésdapalavra.Fundeossonhoseavidaprática,oimaginárioeo
real,osideaisesuapossível/impossívelrealização(COELHO,2000,
p.140).

Os primeiros livros literários eram baseados em contos populares,

lendasfolclóricasetradições,poisaLiteraturaInfantiléumalinguagem que

expressaumadeterminadaexperiênciahumana.NoséculoXVquandoforam

publicadososlivrosparacrianças,naFrançajácirculavapelasmãosdos

vendedoresambulanteslivrosdelendasecontospopulares.Isben(2001)fala:

Em 1696,ContosdeCarochinha,oFrancêsCharlesPerraultreuniu
algumas das melhores narrativas como:A Bela Adormecida,No
Bosque,ChapeuzinhoVermelhoentreoutros.ApartirdePerrault,o



contodefadasassumiuopapeldevigamestrequedesempenhahá
séculosnaLiteraturaInfantildetodomundo.

Diversas foram às publicações para crianças que visava uma

contribuição pedagógica na formação da criança. Atualmente essa

contribuição pedagógica continua oferecendo apoio aos educadores no

processoensino/aprendizagem.

A literatura no Brasil,século XIX,surge como um instrumento

pedagógicoelúdico,voltadoaformaçãoculturaldascriançasenfatizandoa

liberdadedecriaçãodamesmaenquantoreceptoresdesteprocessodeensino

atravésdaleituragráficaeilustrativa.NoBrasil,aproduçãodelivrosinfantisse

deu somente a partirda Proclamação da República,em 1889,durante o

processodeurbanizaçãodasociedadebrasileira,opúblicoleitorfoicrescendo,

poisdesejavapordesprenderosprodutosculturaisdosnovostempos,tendoa

escolaum papelfundamentalnamudançadarealidadesocialurbanacom rural

aproximandoassim oslivrosinfantisdoslivrosescolares.

Deacordocom Silva(2017)com aProclamaçãodaIndependênciado

Brasil,em 1822,fazia-seurgenteatarefadeestruturaçãodonovopaísde

formajurídico-administrativaapartirdaelaboraçãoepromulgaçãodeuma

Constituição.Em 3dejunhode1822,Dom PedroIinstaurouumaAssembleia

GeralConstituinte.Aideiaerareceberpropostasqueapresentassem soluções

urgenteseprioritáriasparaotemadaeducação,destacandoaorganizaçãode

um sistemadeescolaspúblicascom um planocomum implantadoem todoo

territóriodonovoimpério.

Contudo,essa preocupação inicialcom a organização educacional

nacionalfoideixadatemporariamentedeladoeretomadaentreosanosde

1826e1827.ACâmaradosDeputadosaprovouum projetomodestolimitado

aoensinoprimário.ResultandonaLeide15deoutubrode1827,determinoua

criaçãodasEscolasdePrimeirasLetras.(SAVIANI,2013).

Com aLeiem 1827,instituiuescolasdeensinoprimárionascidades,

vilasepovoadosdorecém-criadoImpériobrasileiro.Essedocumentoorientou

a aplicação de métodos,programas de ensino,práticas pedagógicas,

estipulandosaláriosdosprofessoreseoutrosfatoresquesedesenvolveram no

séculoXIX,em umatentativadeexpandiraformaçãoeainstruçãoprimáriano



Impériobrasileiro.

Acontaçãodehistóriaparacriançasdeaté3anos:porquecontarhistórias

parabebês?

Éessencialqueacriançacresçaeconvivaem contatocom aleitura,

quantomaiscedoelativercontatocom oslivrosmaiscedoelateráogosto

pelaleitura,primeiroelaescutaráahistórialidapeloadultoedepoissetornará

um adultoleitor.

O contarhistória para crianças até três anos além de ajudara

desenvolvervaloresvamostrabalharuma aproximação da criança com o

adultoalém dedesenvolveroimaginárioacapacidadecognitivaeoemocional

dela.

Nocontarhistóriaoprofessoprecisaentenderqueeledevelercom

antecedênciaahistóriasempredarum tom nanarrativaparadeixá-laainda

maisinteressante,contarahistóriacom suasprópriaspalavrasvaideixá-la

maisinteressante,olivroprecisaterfiguraschamativascoloridas,além deele

poderseremborrachados,depanooucom folhascartonadas(maisgrossas)e

arredondadosnaspontas.ABaseNacionalComum Curricular-BNCC(2018,

p.43)dizque“criarecontarhistóriasoralmente,com baseem imagensou

temas sugeridos” faz parte do campo das experiências (Escuta,fala,

pensamentoeimaginação).

Aimportânciadasilustraçõesnoslivrosinfantis:maisquefiguras.

Contarhistóriasparacriançaspequenasdevem iniciardeixandoqueelas

manipulem oslivrosparaquepossam começarasefamiliarizaraoolharas

figurasvãoreconhecereinteragircom elascriandohistóriasnoseuimaginário.

A ilustraçãocontacom importanteselementosdescritivosque,se
fossem explicitadosintegralmentenotextoescrito,otornariam longo
epesado emesmo ilegível.Assim,o aspecto descritivo dacena
ilustrada pode comportar um grande número de detalhes,
apreendidos rapidamente pela leitura circularda imagem e sua
assimilaçãoinstintiva,imediataesem problemas.Aomesmotempo,



a ilustração apresenta detalhes da ação,que também poderiam
sobrecarregarotextoescrito,desestimulandooprosseguimentoda
leitura.Desta forma,as funções da imagem do livro seriam de
“criar/sugerir/complementaroespaçoplástico”,quantoadescriçãoe
marcarosmomentoschavedaaçãonanarrativapeladuplicação
visual.(FARIA,2004,p.42)

Asilustraçõessãoessenciaisem um livroinfantilelasdescrevem a

históriaparacriança,ascenasosdetalhesdasimagenssãomuitoimportantes

paraqueacriançacompreendaahistória,éoaspectovisualqueatraiacriança.

Acriançafaráum aleituradaimagem dasilustraçõesdolivro,ajudandoassim

naimaginaçãoenodesenvolvimentocríticacognitivo.

Acontaçãodehistórianapré-escola.

As crianças a partir de 4 anos respondem mais fisicamente,

representando,batendopalmas,imitandoospersonagens,asde4e6anos

respondem pormeio de movimentos corporais como danças e aplausos,

compartilham descobertas em livros por meio de ações e fazem

representaçõesbaseadasnaliteratura.

SegundoaBNCCocontarhistóriapromovetodasashabilidadesdentro

docampodoscincoeixosdeexperiências,dentrodoEu,ooutroenostraza

construçãodaidentidadedacriançaeaconstruçãodarelaçãocom ooutro

dentrodaafetividade.

Em corpo,gestosemovimentoaexploraçãodediferenteslugaresdo

mundo,diferenteslinguagensemovimentosquetodosospersonagenstrás.

Traços,nascoreseformasvaipermitirqueacriançausealinguagem musical

ocontatocom ailustraçãoesuascores.Em aescuta,fala,pensamentoe

imaginaçãoirápermitirqueacriançaouçaeusealinguagem oralpermitindoo

relacionamentocom ooutrotrabalhandoum maiornúmerodepalavras,e

conhecimentosociocultural.

Em espaço,tempo,quantidades,relaçõesetransformações,acriança

vaientenderasequênciacomeço,meioefim dentreoutrosconhecimentosde

passagem detempo,detransformaçõesdelugaresepessoaelavaiconstruira

ordem temporaleahistória.



Somente quando as crianças recontam de seu jeito,incluindo os

personagensquequerem,trazendosuasexperiênciasdocotidiano,misturando

personagensdeoutrashistórias,elasvãosetornandoleitoras,criandosuas

própriasnarrativas.

Hojecontamoscom umadiversidadedeautoreselivrosedegêneroque

oprofessorpoderáescolhereassim acriançaaprenderáescolheroqueela

maisgostaeessadiversidadeserádemuitacontribuiçãoparaqueelapossa

entenderasdiversidadesdomundoem queviveeviverem todasasemoções

queumahistóriatransmite.

Osegredoparalevaroouvinteasentiremoçõesduranteacontaçãode

históriasestánaartedesabercontá-las,desabercriarenredosquefaçam

suspenseeassim oatodeouvireprocessarhistóriaspossaconstruirimagens

quecorporifiqueaimaginaçãodacriançaaopontodeterogostopelaleitura.

É ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções
importantes,comoatristeza,araiva,airritação,obem-estar,omedo,
aalegria,opavorainsegurança,atranquilidadeetantasoutrasmais
eviverprofundamentetudoqueasnarrativasprovocam em quem as
ouve,com todaasuaamplitude,significânciaeverdadequecada
umadelasfaz(ounão)brotar,poiséouvirsentireenxergarcom os
olhosdoimaginário.(ABRAMOVICH,1989.p.17)

Contarhistóriasnum ambienteescolarnãosódespertaráogostopela

literaturainfantil,masacriançateráum crescimentointelectual,estimularásua

curiosidadeeimaginaçãoeadesenvolversuamemória,seucognitivoeolado

afetivonacriança.

Nelly Coelho (1991)a literatura infantiltraz uma abertura para a

formaçãodeumanovamentalidade,além deserum instrumentodeemoções,

diversãoouprazer,desempenhadopelashistóriasetendocomoobjetivoa

educação integralda criança,propiciando-lhe a educação humanística e

ajudando-anaformaçãodeseupróprioestilo.

ParaBettyCoelho(1999),“acriançaqueouvehistóriascom frequência

educa sua atenção,desenvolve a linguagem orale escrita,amplia seu

vocabulárioeprincipalmenteaprendeaprocurarnoslivrosnovashistóriaspara

oseuentretenimento”.Acontaçãodehistórianãosomentedespertaogosto

pelaleitura,mascolaboraparaadescobertademundo.



3.METODOLOGIADAPESQUISA

Paraodesenvolvimentodestetrabalhoutilizou-secomometodologiaa

revisão bibliográfica que teve como apoio de reflexão referências como

Abramovich(1989),Leadini(2006)Coelho(1999),Sisto(2010),Oliveira(2009)

ematerialcom basenarevisãobibliográficadeformamaisabrangente,para

verificar a veracidade do que já foiescrito através de estudiosos e

pesquisadoresimportantessobreotemaabordadocompreendidonoslivros,

revistas,periódicoscientíficos,textoseletrônicoseoutros.

Trata-sedeumapesquisaqualitativa,umavezqueofocoprincipalserá

acompreensãodeum determinadofatoenãoarepresentatividadenumérica.

Aspesquisasanalisadastiveram comoobjetivoobterinformaçõesdosautores

decomo a contação dehistória podedespertarna criança o gosto pela

literaturainfantilefuturamenteportodososgênerosliterários.

4.RESULTADOSEDISCUSSÃO

Aliteraturafazpartedaculturaeéatravésdelaqueacriançaaprenderá

valoresqueaajudaráaserinseridanasociedade.Aliteraturainfantiltambém é

uma arte,a criança terá uma maiorcapacidade de serum adulto com

pensamentocríticoem tudoquefordadocomoleituraparaela.

Oprofessortem um papelprimordialnoensinoaprendizadopormeiode

contação de histórias na educação infantil,pois ele será sem dúvida o

mediadorentreacriançaeahistória.Seráelequem abriráasportasda

imaginaçãoinfantileoslevaráaomundodoimagináriofantástico,despertando

curiosidades,aimaginaçãocriandoum climadeenvolvimentoentreeleeo

ouvinte.O professorcontadorprecisará serem primeiro lugarum leitor,

conhecermuitoslivrosehistóriasdiferentes.Contarhistóriaéumaarteeele

precisarápassaroriginalidade,emoção,expressividade,paraisso tem que

havermuitopreparo.

O melhorinstrumentoeatécnicamaiseficientesãooamorea
criatividade,unidosapreocupaçãocom osobjetivosdotrabalho,com
onossopúblicoecom amensagem asertransmitida.Éprecisoqueo



professorgostedeliteraturainfantil,queeleseencantecom oquelê,
poissomenteassim poderátransmitirahistóriacom entusiasmoe
vibração.Seoprofessorforum apaixonadopelaLiteraturaInfantil,
provavelmente,osalunosseapaixonarãotambém,paralerum texto
deLiteraturaInfantiléprecisoterocoraçãodecriançalêamesma
históriaeficaencantada.(OLIVEIRA,2009,p.15).

Caberáaoprofessorselecionarcom muitocuidadooqueserálido,oque

éproveitosoeeducativo,oobjetivodecontarhistóriaéencantaracriançae

nãoaassustarcausandopavorem leituras.Com issooprofessorteráque

antesdequalquercoisaserum bom leitorparaqueelepossafazerdemaneira

rigorosaaseleçãodoslivrosqueeleutilizaránaleituraem sala.Antesde

contarumahistória,elefaráumaleiturapréviadolivroparaquepossapassar

asemoçõesqueestarãoinseridasnahistóriaesentidaspelopúblicoouvinte.

Deacordo com o Módulo IdeOrientação Pedagógica(MEC,2012)

constam osobjetivosquecontribuem paraexperiênciasdenarrativaspara

serem trabalhadasem salasdeeducaçãoinfantilsãoqueoprofessortenhaum

tempodiáriocom ascriançasparaouvirassuasnarrativaseobserva-laspara

ter um melhor planejamento e assim buscar ter na sala um espaço

aconchegantedaqualascriançaspoderãosesentarem tapetesoualmofadas

podendousarum baúondeoslivrosficarãoguardadoscomoum tesouroe

assim elaspossam escolherosquemaislhechamarem asuaatenção.

Deixarascriançasescolherem epegarem oslivros,poisasnarrativas
nacrecheseiniciam com amanipulação:segurarolivro,virarpáginas,
verimagens,indicarcom oolharoucom odedofigurasdeinteresse.
Ouviranarrativadecriançaspequenassignificaobservartaisaçõese
respondercom pequenos comentários para valorizartais ações.
Mediaçõesdaprofessorasãomaiseficientesquandoahistóriaé
partilhada;portanto,gruposmenoressãomaisadequados.Enquanto
aprofessoracontaparaum pequenogrupo,ooutropodebrincarcom
materiaisdiferentes,leroslivrosqueestãonoambiente,naestante,
ouenvolver-secom outrasexperiênciasdeseuinteresse.Lerolivro,
contardoseujeito,dramatizarahistória,incluirdiversasformasde
recontarhistóriasusandodiferentesgênerosliterários.(MEC,pg.29,
2012)

Ficaevidentequeocontarhistóriaem saladeaulaéum recursodidático

muitoeficazequeoprofessoréoveículodesseprocesso,cabendoaele

escolheredirigiracriançanessepercursoquepossivelmentealevaráaserum

futuroleitor.Oprofessorseráapontequeabriráasportasdoimaginárioea

cadavezquemencionaro“Eraumavez”,despertaránelaodesejodeouviro

queserácontado.Aindasobreastécnicasparaacontaçãodehistóriasusadas



peloprofessor,segundoCoelho:

Devemosmostrarolivroparaaclassevirandolentamenteaspáginas
com amãodireita,enquantoaesquerdasustentaaparteinferiordo
livro,aberto defrentepara o público.Narrarcom o livro não é,
propriamente,lerahistória.Onarradoraconhece,jáaestudouevai
contandocom suasprópriaspalavras,sem titubeios,vacilaçõesou
consultasao texto,o queprejudicariaaintegridadedanarrativa.
(COELHO,1997,p.33).

Aocontarahistóriaoprofessordeveviraraspáginaslentamentepara

quetodasascriançaspossam versuailustraçãoeirnarrandodemaneiraque

não prejudique a integridade da narrativa,cabendo ao professorserjá

conhecedordoenredoqueeleexporáascrianças.

Apósanalisardosautorespodemosverqueapráticadecontarhistória

além de serantiga ela pode segundo Abramovich (1989)desenvolveras

capacidadescognitivas,nasestruturaçõesmentaisdascriançasefornece

elementos estimuladores da imaginação, observação, facilitando no

desenvolvimentodaexpressãodasideiasatravésdalinguagem.Aautoraainda

ressaltaaimportânciadecontarhistóriasparacrianças,deformaqueescutá-

laséum precedenteparaaformaçãodeleitor,além deincitarseuimaginário

pararespondertantasquestõesexistentesnomundodacriança.

SegundoSistonosfazentenderque“éexatamentedofascíniodelerque

nasceofascíniodecontar.Econtarhistóriashojesignificasalvaromundo

imaginário”(SISTO,2005,p.28).Esse mundo imaginário só é estimulado

atravésdocontarhistórias.

Amotivaçãodoprofessoràleituraéfundamentalparaqueoalunose

fortaleçaaquiloquelhefoiensinado,ampliandoseudesenvolvimentocognitivo

esuainteração cultural.O estímulo apráticadaleituraeacontação de

históriaséaprincipalformaparaformaçãodebonsleitorescríticoscapazesde

compreendertodosostiposdetextosescrevendoassim umavidasociale

plena,sendo queao lerou ouvirumahistória,o imaginário dacriançaé

acionadoeinconscientementesurgem asemoçõescomoomedo,frustrações,

amores,desejos,proporcionandoacadaum queviratodososmomentosda

históriaatravésdasuafantasia.

O professoré um mediadorentre o conhecimento sócio-cultural
presente na sociedade e o aluno.Sendo o processo ensino-
aprendizagem constituídanainteraçãoeoprofessorestaratendoe



aberto às dúvidas,impasses,curiosidade,formulando sínteses,
discutindosignificadoseultrapassandolimites.(NASPOLINI,1996p.
189).

Sendoassim aLiteraturaInfantilémuitoimportante,poiseladespertao

gostopelaleituraesentimentosdoqualpassaaseinteragirnavidasociale

imagináriadelas.Apresençadestanocontextoescolar,além derepresentar

um estímulo à leitura,proporciona novas vivências e reorganização da

percepçãodomundoproporcionandoanavegação,aaventuraeacriação.

Aliteraturalevaacriançaaterum diálogoconsigomesmaecom seus

conflitosinterioreseajudandoelasaterem umafugadorealparaofantástico

emuitasvezesviverem um mundodefantasias,elautilizadomundomágico

dospersonagenspara vivero seu,promovendo o enriquecimento de seu

mundointeriorecontribuindoparasuaeducaçãomoral.

A contação de história em sala de aula é comprovadamente uma

metodologiadeensinoeficaznoensinoaprendizadoinfantildesteosprimeiros

anosescolaracriançaaprenderácom acontaçãodehistóriaapensarmelhora

sesocializaraseexpressarmelhorequandoestiversendoalfabetizadaela

escreverámelhor.

Sabendoqueéimportanteousodaliteraturaoraldesdeoiníciodo

desenvolvimentoinfantilatéaaquisiçãodaescrita,paramuitascriançasa

escolaseráaportaquealevaráaleituraeoprofessorseráoguiadaquala

instruirádemaneiraaserum futuroleitor.

Ousodecontarhistóriaoralémuitoantigoeaomesmotempoatuais

assim históriasmilenarestêm sidopassadasdegeraçãoageração.Mesmo

quemuitasdelasjápossuam registrosescritoselasnãoperderam oencanto

aoserem narradasoralmenteencantandoadultosecrianças.Aliteraturatem

essepoderelafazcom quecadapaís,cadaregiãopossapreservarsuacultura

atravésdocontooral.Eporquenãousaressaimportantemetodologiano

ensinoaprendizadoinfantil?Aleituraem saladeaulaéum incentivoprimordial

para o gosto permanente da literatura, ela é fundamental para o

desenvolvimento da criança cativando-a cada vez mais e auxiliando na

construçãodapersonalidadeinfantil,porissoémuitoimportantequandoo

professorlevaràcriançaaleituraeleaajudararefletirsobreoquefoilido



fazendoapensarerelataroqueelafantasiou,com issoelacompreenderá

melhoromundoem quevive.

Quandoacriançaconseguefalarsobreoassuntoabordadoconstruindo

umapontecom asuarealidadeatualsobreseusconflitosinternosesuas

soluçõesveremosquetodasashistóriastêm muitomaisaoferecerequeseu

contextotrazumamoralcapazdeinfluenciaracriança.Éissoqueoeducador

deveestarcientedequequandoeleaproximaoalunodaliteraturaeleprecisará

fazeristodeformaprazerosaecom objetivoqueélevaracriançaaserum

leitorequeeleprecisaráusaroslivrosliteráriosinfantisquesãoleituras

primordiaisnaformaçãodacriançacomoleitoraativa.

5.CONSIDERAÇÕESFINAIS

Esteartigoobjetivoumostraroquantoàcontaçãodehistóriasinfantis

na educação infantilé importante para as crianças e o quanto elas

desenvolvem seuintelectualinfluenciandoseugostopelaliteraturainfantil.

Oatodeouvirecontarhistóriasestãopresentesem nossasvidasdesde

que nascemos.Para que desperte na criança o gosto pela literatura é

proporcionaraeladesdemuitocedoum contatofrequenteeagradávelcom o

livro.O gostopelaliteraturaédespertadodesdeainfânciaeépormeiode

contarhistóriaqueesseprocessovaiacontecereaescolaéolocalondeesse

despertarpelo gosto literário irá acontecerpelo intermédio do professor

contadordehistórias.

Essasanálisesdosautorespesquisadosnoslevaram aoobjetivoda

pesquisaqueéanalisaracontaçãodehistóriaesuainfluêncianaEducação

Infantildespertando a criança para o gosto pela literatura e podemos

compreenderqueatravésdosmomentosdecontação em saladeaulao

professoriránãosomentedespertaracriançaogostoliterário,masestimulará

asuacriatividade,aimaginação,abrincadeira,aleitura,aescritaeaoralidade,

construindoaideiadesimesmoedoimaginárioatravésdasdescobertasde

um mundomágico.

Medianteapesquisarealizadacompreendemosqueohábitodeleitura



naformadecontaçãodehistóriasinfantilpodelevaracriançaadespertaro

gostopelaliteraturainfantil.Asanálisesdasliteraturasusadasmostram quea

contaçãodehistóriasnosprimeirosanosdaeducaçãoinfantilpodedespertar

nacriançaogostopelaliteraturaatravésdainteraçãoentreocontadoreo

ouvinte.

Um rendimentomelhoréissoqueacontaçãodehistóriaem salatem

trazidonavidademuitascriançasaoouvirem aspalavrasmágicasqueiniciam

cadahistória,elasaberáquenaquelemomentohaveráumafugadorealpara

um mundodefantasiatrazendoparaelasmuitasdasvezesum alívioparaos

conflitosvividoseumaesperançaparaumamágicasolução.
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